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Introdução/Objetivos 

Esta atividade foi uma proposta da disciplina de estágio III do curso de Química Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande. A atividade foi aplicada em uma turma de primeiro ano da Educação de Jovens e Adultos – EJA, na Escola Silva Gama por uma professora em formação inicial.
Esta proposta teve como objetivo analisar a leitura e a escrita dos alunos, como eles reagem a um tipo de aula diferenciada de química, onde o foco é uma situação problema. A realização deste trabalho e os resultados obtidos mostram a importância de associar um tema á realidade dos alunos, explorando os conhecimentos naturais de cada um e reconstruindo-os. Essa atividade foi desenvolvida a partir de uma leitura de um texto sobre agrotóxicos.

Metodologia

Inicialmente foi solicitado aos alunos que lessem em conjunto um texto sobre agrotóxicos, em seguida, a turma foi dividida em dois grandes grupos, onde produziram um texto se posicionando a favor ou contra o uso de agrotóxicos e argumentando sobre seu posicionamento.

Posteriormente foi organizado um debate que possibilitou com que cada grupo defendesse seu ponto de vista, refletindo e argumentando a respeito do mesmo. Para finalização da tarefa foi produzido, por cada um dos alunos, um texto onde eles tinham a oportunidade de refletir e se posicionar a respeito de como se sentiram desenvolvendo uma unidade de aprendizagem ao invés de uma tradicional aula de química.
Resultados e Discussão

A elaboração e aplicação da situação problema baseia-se na constituição de um pensamento crítico, que possibilita aos alunos o desenvolvimento de um pensamento mais reflexivo e uma visão mais ampla sobre o assunto discutido. Este tipo de atividade tem por objetivo também, desenvolver a capacidade de escrita, leitura, trabalho em grupo, além do diálogo que é uma ferramenta essencial para um aprendizado mais eficaz.

Destaco uma fala de Moraes:

     ´´(...) é na interação e confrontação de diferentes vozes e idéias que cada participante consegue reconstruir os próprios conceitos e conhecimentos. Assim sendo, o professor não ensina o aluno: os sujeitos aprendem entre si pela interação e pelo diálogo. É nas conversas com os outros que aprendemos. Professores e alunos aprendem juntos.`` (Galiazzi, Auth, Moraes e Mancuso;207, p.31).

Considerações Finais ou Conclusão
O estudo realizado sobre os agrotóxicos, possibilitou um maior conhecimento químico sobre o tema, além de propiciar uma maior compreensão sobre os benefícios e danos trazidos pela fabricação, manuseio e consumo do produto. A atividade proposta visou não somente esse tipo de conhecimento, como principalmente desenvolver uma maior capacidade de argumentação, reflexão e tomada de posicionamento. Ao desenvolver o trabalho percebeu-se o interesse dos alunos em pesquisar sobre o assunto e levar para o seu dia a dia os conhecimentos adquiridos durante a atividade.

Os alunos manifestaram que os exercícios de escrita, leitura e diálogo foram de extrema importância para intensificar a aprendizagem, já que quando se tem a oportunidade de ouvir os argumentos do colega e argumentar com ele, se tem uma visão mais ampla e a oportunidade de reformular certos conceitos.

Portanto, penso que o desenvolvimento de situações problemas em uma aula de química é uma maneira de tornar as aulas mais atraentes e faz com que os alunos transmitam e ampliem seu conhecimento de mundo, não somente sendo uma atividade que traz um grande aprendizado para o aluno, como também para o professor. 
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